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UM ^ÊOmm BOSSE DO NftVQ QPtóàBNQ
FORTALEZA, 21-Ao sahir da Câmara o dr. Wá*

hington Luiz, no rMa^d/r sua posso, um popular pedio\
licença \ ara apertar a mão do novo Presidente-

Sendo attenoido, o popular apertou e beijou á mftò
do dr. Washington Luiz, dizendo, visivelmente com-
movido que em nome do povo brasileiro pedia liber-
dade para os presos políticos.

Os jornaes têm commentado largamente este episódio.

. Collaboradores diversos
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) Lendo c ultimo numero da
"A Ordem" jornaléco que se
edita nesta cidade, sentimos ao
começo que nos desopilava o
fígado a leitura do artigo de
fundo, reclame que de algum j soldados de policia disfarçados,
tempo a esta parte vem fazen- quando é publico e notório que
do da futura administração do là estiveram para vergonha do
natrãn Ha rasa nos narecendo £overno actual e Para comprova-
patrão aa casa nos parec<?nao i çã0 : de _ quant0 g0o capazes os
até que se tratava uo amiun-1nossos adversários, uma perigosa)
cio de um grande queima na [malta de desordeiros affeilos ao:
"A Pernambucana".

ORDEM de 19 do correu-
te mez, refaindose, demo-
dó apaixonado e injusto,
ao pleiío Irisíementè ceie-

bre de lã de Novembro, rios di-
versos municipios da zona norte-
cearense, se afastou mais uma
vez do caminho da verdade, da
senda luminosa da justiça, affir-
maijido, como deslavadamente af-
firmou, que em Massapê, no dia da
ídfiifãn nâfo haviam capangas nem

pães, das listas de chamada, dos eleito-
res que terão de votar na eleição a rea-
lisar-se amanhã; refer.treiites ás duas sec-
ções e de quinhentas s obre-cartas elt-ito-
raes para a eleição tle prefeito, cuja re-
mossa me fei feita em virtude de ter en-
trado em execução a. lei n* 2.445 de 30
de Outubro do corrente anno. Sciente do
mais que dòníem vTdsso referido officio,
aproveito a opportunidade. para manifes-
tar-vos os meus protestos de elevado
apreço e toda consideração-

Cordiaes Saudações
(a) Eugênio Marinho de Saboya

Juiz Municipal de Massapê
Ficam assim desmentidas

plorações do jornaléco de
as torpes ex-
Sobral.

Cel. PIrftg) !¦»€_. ^3 e ti «les

Decorrerá, amanha, o feliz nata-
jerinie, vindos de outros municipios, W- ?o Wso prezadissimo amigo

•Ao oassarmos oorem á ho- e muitas praças da milieia estadual, M I°se Piragibe Mendes, impor-
ao pasbarmub, porem, d mu rtaÍQfltla Hpnarppria mm rananoas tante commerciante nesta cidade.

ticiaque dada farça eleitoral <W$£g$$g$l^$^ 
j. 
»|f| de uma das mais dis-

0 Sr. Dezembargador Moreira,'mettidas verdadeiramente selvatieas, imetas famílias de Sobral, o digno
$em-a coragem Civica de demit™1 ameaçando de moite o eleitorado nataliciante, gosa no nosso meio
tir OS actuaes Prefeitos münici-1 democrata, com o fim preconce- social» de arraigadas

paes, mandou fazer no Estado bid° de afastal-o das^ umas.
nara nomear Prefeitos os bons Ante ta0 aP»vorantes ameaças,
para nomear rreieiios os Don* bem podiam se transformar
elementos da sua grey, senti-.numa verdadeira orgia de sangue,
mos uma revolta intima, tive-1 se não fora a prudência de nossos
mos momentos de verdadeira .correligionários, resolveu o Fis-
repugnância ao ter na mão um S s,a> do. Governo abandonar a ci-
«««oi izn ;„-,«,m«/4^ +5^ niíiiiü rêiáde a falia de garantias, seguindo ?,"?
papei tao immundo tao cheib^ automovel ru^G á esta cidade, de dos,s
cie intamias. ! onde certamente transmittiu a no- envifi"

Reflectindo um^pouco Ghegá- iicia dus tristes acontecimenlos que
mOS, finalmente, a real ÊOnclu- aIi se desenrolavam. A capangag>.m sob¦„;- 'j t<A p. A ,, • ~ lo mando de.um acciolyno julganuoque -_
SaO uC CJUe A Urdem irmã referido fiscal regressaria ainda daqui onde c* c 1NJFOR \A aPOFS rtartau
ffPtnP!i dn "tornai Ho CoKHmpr «rapara se entender telegraphicamente com \\ *_? ^l ^^^íz-WyWLu uautn.
genta ao jornal ao Loramei- oQloverno>vifl(ocoraoa| uUas teiegraphi- /ü\ pelo Deputado Moreira da
CIO", de Fortaleza, C, nesta Z0- cas ali haviam sido criminosamente corta- inlPnru„ r^l«íiv,««=_ « romi-««A
na o iornal da eDOCa assif- das»foi se entrincheirar á margem da estra- i\Qcno reiaiivas a remessa

í . J., . . K, ç da e, á noite quaHdo o automóvel regres- de lorça desta cidade para diver-
nalada ]à pelo actual governo ,™ »"'«'_»£.• izlf„rilh« sos municipios, são absolutarnen-
época de ment.ras, deymmm^^ «"^"SS? le verdadeiras è não r__ls«_s como
de VIOlenCiaS, de arDltrane*a- lançaram, alvejaado-o com dois tiros, j- „ «A Hrrlpm"' sendo a© que consta, um delles, desferi-.¦« , "'

des pelo chefe conservador!... I oabe o jornal acciolyno que o
Em a noite de 14 e durante o dia da

mm

mm

QUEM PODE... PODE...
QüEMHíOPOE,KãOPOííl!
O invencível e supe-

rior sabão

MIRAMAR 1
continua e será sem-

pre o melhor e o
mais baraío I

CAIXA 321000
Para pedidos de 10

caixas á vista
Uma cx. do,M1RAM4I. grátis

Pedido., ao fabricante e
unico depositário

OEOCLEGIAMO SABOYA
Rua da Aurora n. 4

SOBRAL 3-25

Telegrammas
to)

e merecidas
sympathias.

Ô Cel Piragibe Mendes é
um dos filhos mais abnegados e
emprehendedores desta terra, por
cujo progresso muito tem traba-
lhado.

«A Imprensa» que conta na pes-
soa do digno nátaliciante um

eus mais dedicados amigos,
lhe, anticipadamente, seus

mais effusivos e - calorosos para-
bens.

m
SENAPBB THOMAZ R0DRI6UES

Deflue, hoje, a data natalicia do
ríosso illustrado amigo Dr. Tho-
maz de Paula Rodrigues incuto
embaixador do Ceará, no Senado
da Republica.

Apreciadores das suas qualidades
excepcionaes de homem publico,
cujo caracter e honradez são um pe-
nhor sagrado, que herdou dos seus
maiores, muito folgamos, apresen-
tar-lhe nossos sinceros parabéns.

des innominaveis, de dtsr&spei -
tos aos mais sagrados, áir&i-
tos do cidadão.

Satisfaz, deste modo, "A Or-
dem" a principal parte do seu
programma, segue o tiro«inio
que traçou, e, assim podere-
festellar-se de mentira*, bater
palmas aos crimes commettidos,
difamar as suas victimas, que
tudo isto se condiz com o mo-
mérito político que atravessa-
mos.

Que sejam mentirosos, que
sejam cynicosos seus escrevi-
nhadores, está muito bem, mas

a noite ae 14 e aurame o
eleição, todas as estradas que dos pon-
tos visinhos vêem ter a esta cidade, se
achavam infestadas de capangas, que,
armados atè os dentes, faziam voltar com
ameaças de morte os nossos correligio-
Viários, os quaes, em obediência ao mais
sagrado dos direitos, como sòe ser o do
voto, para aqui se, dirigiam afim de su-
ífragarem nas urnas, o nome do candi-
dato democrata. ,

Apesar destas scenas de puro vanda-
r.smo, e da coacção exercida contra os
nossos amigos, que foram tão estúpida-
mente afastados das urnas, outra cousa
não fizeram os conservadores acciolynos,
senão provar mais uma vez o seu grande.
desprestígio eleitoral. Tanto assim que, \n

cerdoles Monsenhor Catão Sam-
paio e Padre Josè Joaquim da

ex-commandante da Complnhia í Mgi respectivamente vigários de
aqui estacionada,não prohibio que ! 3,- Francisco e Mossape. atllngi-
os seus soldados Tossem á paima , dos pelas descomposturas do" Jor-
eMüssatê, tendo o mesmo se feito !nal do-Çommercio K, de Fortale-

presente nos dias da eleição, nesta zae
ultima localidade e em Santa Qui- . Lamentamos profundamente que
jerja jemquantoo 

'Correio da oemona ,
Ò que acima fica dito é a ex-ldeixa passar"em brancas nuvens"

pressão da verdade, e que só"A Ordem" por interesses incon-
fessavèis, finge não saber.

Fortaleza, 22.—Naufragou o]va-
por Pedro II, do Lloyd Brazileiro.

Fortaleza, 22.—Foi abafada uma
rcbellião no Rio Grande do Sul,
manifestada nas cidades de Jagè, S.
Gabriel e Santa Maria

A referida rebellião tinha ligação
com os elementos do Capitão Pres-
tes.

Fortaleza. 18 -"O Ceará" de
hontem publicou vibrante artigo in*
titulado "0 grande eleitor do dia
15, no quítl disse: "O que se vem
passando no Ceará, nas.es últimos
dias, è de envergonhar a todos os
que acreditam na possibilidade da
moralisação das nossas praticas
políticas. Violências poiiciaes têm
sido commetlidas, em vésperas do
pleiio, em mais de um governo.
Nunca, porem, ellas assumiram uma
feição tão desbragada, tão ás es-
cancaras, como actualmente.

Termina "O Ceará" assim: "Foi
a policia, desrespeitando a lei e os
bons costumes, que venceu a elei-
ção de 15 de Novembro". ~

Fortaleza, 18—Foi prorogado o
prazo do recolhimento de notas,
que devia expirar em o dia 31 de
Dezembro, para o dia 30 de Junho
do anno vindouro

Fortaleza, 18 — Foi nomeado Di-
rector do Banco do Brazil o Sr.
Antonio Mostardeiro

Fortaleza, 18 —O Dr. Washing-
ton Luiz escolheu para Chefe de
Policia o Dr. Coiiolano Góes.

Fortaleza, l9-"0 Ceará" publi-
cou o seguinte:—"Estamos informa-
dos de que o dr. Mozart Catunda,
enviado eípec ai do governo ao mu-
nicipio dtí Cratheüs, telegraphou;

hontem ao Sr. Presidente do Esta-
A Ordem"" desta cidade *> pedindo a retirada do cap Goii-

dun daqu:lla localidade, sob a ai e-
gaçâo de que o mesmo official não
è mais obedecido pelos soldados
e tem se portado mal no exercicio

irreverentes insultos aquelles 1 de seu'cargo. A mesma informação
dois illustrados membros do Cie-, f\'escenta que o Sr. Presidente do

Estfdo attendeu ao pedido de seu

O CORREIO DA SEMA-
NA, orgam dos in.eresses
religiosos da Diocese de
r a 1, infelizmente nâo

fez a defesa dos illustrados aa-
o

não escarneçam do publico, dosíw$ sòbí.a e,evada so™m* ^Js\n'.r : cando assim a nosso favor 699 votos.
SeUS prOpriOS amigOS, porque Corresse a eleição livremente como pre-
ha ainda entre elles alguns de • c.eitua a moderna lei eleitoral, e não te-

,„ ..-.. ,. . •, ,. ' riam os marvetas alli nem siquer sessen-
nobres SentimentOS .que Senti-; ta votos, e. isto affirmamos porque den-Arêvoltaao lerem tanta mi-j^^1.51 W\m elles ídadof a.°seu

>y . . ; candidato, grande numero tqi nc demo-
cratas, que, levados á força em ;u:tomo

POde ; egltír 0 Íve'» eram 0O1'lgados a votar

Ainda assim teem o desplante
tando elles á vontade, conseguiram ape- Je cQ\Q em nolitica le.r<?anas 151 votos, inclusive o do próprio ac 

^°l 
cm poiiiica i<r. rge . . .

candidato conservador, quando é sabido Alição loi aul_llía¥ôl, cabendo
agora aos democratas não es-
quecel-a.

e sabido
que o numero de eleitores daquelle muni

rao
zeria."A Ordem . > # soh pena.

. de espancamento
Seu CamnlhO COm 0 mesmo Cy-: Asseverou ainda o orgam do acciolj;s
nismo

0 que diránA-'Opdam"
SERÁ MENTIRA ?

indHalificavel, e8Came-;mo sobralense que os democratas~ -. .' ; rhavam c\f> posse "nR livros p]plt(
Damos a

blícada pelo
seguir"Correioa noticia pu-

da Semana",
se a-

< A A • ^tí ebavam de posse dos livros eleitorais,'
CSndO Cias VlCtrínaS ÜOS SeUS a-, não passando isso de uma negra infâmia, sobre o espancamento do nosso a-migOS, appIaud\ndo com §^^g^g^ãS®íOí^ Wm Lourenço, rezidente
OS criminoso, deftyrpando a ver-;fender os seus amigos dali, pois o il- no logar Santa Luzia, freguezia da
dade dos factOS a.0 SabOT d0S',ustre e'honrado magistrado, Dr. Hermes Palma.
.-..., . , 1 . i Parahyba, a 14 do corrente, dia em que '
meSqUinhOS internes da SUa: se dera a extincçSo desta comarca, en-
torpe politicagem,/ que tudo Se I tre?ou S>^.? ò^m eleitoraes, sobrer \ to 'L a í cartas e listas de chamada dos eleitores
enquadra COm a epOCa deSgO-jdas duas secções ao Snr. Juiz Municipal,
Veriiamental OU^ O**" ves-,Dr-Euêenio Marinho de Saboya. con-

i•¦'.'; 
forme reza o seguinte officio:samos. yr '

ma w

ro Cearense não regista as vio- enviado e,3peciat".
lencias, os desacatos, os assas-
sinios, praticados ultimamente nas Fortaleza, 20-~"O Ceara" diz
pessoas de calholicos práticos e(que o Dr. Mozart Catunda ^Gon
decididos, das diversas parochias
da Diocese.

O que o "Correio da Semana"
se apressou em levar ao conhe-
cimento dos calholicos, na noticia
deu das eleições de Prefeito, foi
que os democratas nesta cidade"por expontânea vontade" se abs-
tiveram de comparecer as eleições.

Dirão também que o mesmo
aconteceu em Massapê. Palma, S.
Quiteria, Crateús, S. Cruz e ou-
íros municipios *

Nâo comparecemos as elei-
ções pela nenhuma garantia que
Unhamos, e attendendo a esta si-
tuaçao de insegurança e de nrro-
cho, pomo-nos assim, a salvo Be

0

Luiz de 1
dece ao Sagra
uma graça oÉ>
Seu filhinho.

. Somos seguramente informados
de que nò dia 6 do corrente foi bar-
baramente espancado com pneu, o
respeitável sr. Francisco Lourenço, „• \an„iac jOMnn,„nmflnuPflj.«Do juiz Municipal de Massapê-Gearà. quasi septuagenário ,residente no lo- vlolencias; de espancamentos e de

Em 14 de Novembró^de 1926. ., gar Santa Luzia, daíllmo. Snr. Juiz de Direito da Comarca pa|raa fjeando errav
Sabemos que. o ^u./j^/}c'an é u i. n;.^:-municipios-visinhos.

cidadão konesto e calmo, e muito, Ao "Correio da' Semana" foi-nos admiramos de que lhe tenham < ftI1iftP;H«Hp n/.rA *wví>v*r areadvindo e*tes. máos tratos da parte.ta autoridade para asseverar, que
deijuem a segurança publica nada os ^democratas, nao ioram as elei-
deveria'temer. içoes por 

"expontânea vontade .

de Massapê.
Accuso o recetíjtmento de vosso officio

de hoje acompaijhádó dos livros que ser-'
virão para as actas das eleições munici-
>aes de Massapê, correspondentes a .1? e'a secções eleitoraes dó município' de
\asbp», bem assim do livro para. as
:tàs aa íapuração dus eleições munici-

,residentenolo- ——• --f™---
i Preéuezia da assassinatos, o que latolmente se
semente doente, verificariam, a exemplo, dos de-

1

ILEGÍVEL
HÍ4_Ü

dim apurou a responsabilidade do
capitão Gondim no caso deCra-
theús".

Este official já se encontra jus-
tamente preso, por ordem do Sr.
Presidente do Estado.

Fortaleza, 20-O Sr. Washington Luiz
acabou com os despachos collectivos,
fixando dias da semana para despachar
com os ministros:

Segunda feira—Agricultura
Terça « —Interior e Exterior
Quarta « —Fazenda
Quinta « -Marinha e Guerra
Sexta « —Viação. .
Fortaleza, 20-O Governo da Repu-1

blica creará o ministério.- da Instrucção.
Fortaleza, 20-O Senador Washington

Luiz residirá temporariamente no Catete.
Fortaleza, 20-O Dr. Washington lui?

estabeleceu rigorosa censura, tendo ppjr
este motivo deixado de circular o jot?
nal «Amanhã» de Mario Rodrigues que
traria ataques ao novo Governo da Re-
publica.

Fortaleza, 20-Q estado de «tio íon-
tinuará.

Fortalez;;, 20—«O Diário do Cearáv
iornal official, publica noticias da farça
eleitoral que celebrizou o governo do
Desembargador Josè Moreira da Rocha.

Forlaleaa, 20-"O Correio do Ceará"
lançou a candidatura do General Poty»

uara de Albuquerque a senador por este
tudo.

MUTILADO

fiíèy



2

A lei do inqui-
a IIVirHfcNÔA

...,, ... ¦ ...sn "ii iék.1 ,. i,li «Ai. ¦ J»i- >i ¦ u> f—y Mll-Wi-i. -

iinato
"• inquilino cmc já foi uma
vez notificado de aocoedocom
o § T do art.T da Lei doin-
quilinatò e se e.la"iiotiiicação"
visouipenaso augmento alu-
^LteJ.deye - quando novamente
notificado do mesmo modo —
allegar,coino defesa á acção de
dí-írMüjo, a burla que- o pr®-
prieíariò vem fazeudo com¦çíesresp.eifò ao dispwstíiyo do
artigo l(.o da referida- Lei."

No tempo ein qiiros proprietários ne-
cessilavam de inquilinos para habitarem
seus pardiéireí brbricos, usavam por an
núncios nos jornaes indígenas, ©ífereciindo
os mesmos por alugueis'módicos. E sòse
dava o despejo quando o inquilino era
por demais Vyjhaco, deixando de satisfazer
por muitos mezes o compromisso tomado.

Hoje, iuvert.üram-SG os papeis; a proeti-ra de habitação' è grande ç a of-ferta é
nenhum;?. Os senhorios tendo coníiscimen-
k> disto, querem tirar-nos a camisa e com' 
ella o couro. E' preciso que o povo se
acautelle e faça valer os seus direitos pe-• raate os Tribanaes, que saberão dar adi-
vida interpretação ao taxto legal, de ac-
çordo com o justo e a verdade jurídica.Foi devido a falta absoluta de iecto e á
ganância dos9propiietarios, que o Congreso
Nacional attendendo ao clamor publico,resolveu intervir, creando a lei 4403 de 22
de Dezembro de 1922, para regularizar os
contractos verbaes de locações de prédios,afim de por termo á violências dos pro-
prietarios que, atè então, quando encon-
travam melhor preço para ~s seus prédios,usando dos direitos facultados pelo artigo
1209 do Código Civil Brasileiro, manda-
vam despejar o inquilino, quando este não
se sujeitava ao preço òfferecido pelos fo-
rasteiros.

Dia a. dia augmentava o clamor das po-
pulaçães extoiqnidas, qj.iando. o Governo
e o Congresso, para evitar mal maior, co-
rao soe ser as explorações populares, inter-
vieram sem vi®leucia,ereando a celebre lei
do inquilinaío.

Entretanto fizeram um aleijão jurídico
que em yez"dé beneficiarão povo incom-
patibilisoii-o eorii os proprietários.

O paragrapho 'r do artigo L: è um dis-
parate, quando o combinamos cem o res-
tanta da lei.

A interpretação do mesmo dá logar a in-
congruejieias e contradições.

Diante a interpretação dclle feita pelossenhores proprietários, è letra morta os
dispositivos doe-, artigos 6^, 1Ó' e IL, quese tornam por assim dizer nulíos e inap-
plicaveis. Senão vejamos :

"O prazo para a locação
sei;á de um anno, que secou-
sidera sempre prorogado peroutro tanto tempo e nas Kies-
mas condiçíes do anterior,
«osde que nãe haja avizo em
contrario com três mezes, pe-Io menos, de antecedência (§1- do artigo 1; da Lei 4403
dtadaj"jÇjepejo terá logar:"§ í"—Se o inquilino nãopa-
gar o aluguel no prazo con-
venecionado e, na falta de pra-zo, até o segundo mez vencido."§ 2 —Se damnificar a ca-
.sa ou delia usar para fins il-
íicitos c deshonestos (artigo

6' da Lei citada"("A notificação para aug-
mento de aluguel sòpioduzi-
rá effeito depois de dous an-
nos, contados da data da res-
pectivü certidão" (Artigo 1°.
da referida lei)* j"O inquilino notificado pa-

PO£lia ser peíor
»

O dr Souto Maior, magistrado
respeitável, ínteiligente e cultOj es-
pirito desapaixonado em política, ha

ra.entregar o prédio, de que' muito ausente do Estado longe daso locado; precise para a suaicompetiçCes partidárias, a^ora, deresidência,' terá o' prazo de w »H«'^« ^mudiu*. a^ura, u;
seis mezes para o desocupar. vo,ta «1 sua com',,ca do Ipu, é m
(.Artigo li-)" jsultado pelo jornal accioiyno por-

que, em ali chegando, reintegrou
nos seus logares serventuários de
justiça que a politiquice acclolysta
de um supplente leigo, privara dos
seus officios.

Aquelle juiz honra a magistratu-

Cd. flnronío Ro-1])0 Quintino

Diante isto, todo proprietário escolherá
a tal "noctificação" do artigo }', precise
ou nãq da casa, pois este processo tem
menor prazo,torna-se simples e mais "via-
vel"... para o aügine). to do preço do aluguel.

•Dahi as do/.e mil notificações feitas uo
Districto PerJ.erál; e as innumeras que aqui
r.e deram, e hoje se estão repetindo corno
um desrespeito ás cousas serias.

©epois que se inventou a Lei do inqui-
Iinato cprnjà tal "notificação para as lo-
cações verbaes", jamais os proprietários
pediram casas para morar ou augmentar
o aluguel.

Não posso descobrir, outro absurdo que
tenha a latitude deste:

Ademais "em hermenêutica não pode
haver dispositivos da mesma lei incongru-
entes, conlradictorios e absurdos." (Pare-
cer do Dr. Nogueira Penido na "justifica-
ção" do decreto 4624 que modificou a lei
4403 citada.'V *.;¦• I;

Dc sorte que, para evitar isto, torna-se
necessário appliear a referida lei corabi-
nando-se o § l- do artigo \\ com os dis-
positivos dos seus artigos 6* 10" e 11".

Se assim não for feito, onde houver! res Drecos j» ^acrise de habitação, os senhorios consegui-)«aWwa i T L
rão expulsar em janeiro, todos os inquili-' ««»<»*** tudo novo chegados
nos que rção se sujeitarem ao augmento, |agora,do aluguel por elles exigido. ¦ , ¦

Portanto os inquilinos que em 1923 ou i
1024, foram uma vez extorquidos pela | ¦/T*\ NOSSO amigO Salda-malta ambiciosa dos proprietários, que fi- /1 1 „•_„ í.&íáí -„u u a '
zeram noctificações surrateiras, visando. VI )§ Q"a Junl0r» reDeDeU 00
apenas o augmento do aluguel, devem mu-

"O Correio de S. Benedicto"
noticiando o fallecimentodo Cel.
Antônio Rodigues, assim se ex-
pressou:

Victima da ira policial, veie in-
felizmente a suecumbir no Mucam-
bo, o pacato cidadão e chefe de fa-
milia Cel: Antônio Rodrigues, alve-
jado a tiros de fuzil por soldados
da força publica, a serviço da exe-ra cearense pelo seu talento e cri- cranda" politicagem cearense"crio e nao serão ataques virulen- No começ0) j,ouv§ esperança datos da imprensa partidária, irritada saivaçao daquelle; indltoso conter-com a sua inflexível norma de con raie0i raa8| os ferIraent0S por elledueta, que lhe abalarão o conceito recebido foram em logares mortasol.daraente firmado , e nao houve rf,«Em todo caso, ainda é louvável rer j

que apenas o insultem, quando bem £• com muita comiseração quepodiam lembrar-se de mandar pren- vamo8 presenciando e annotandodel-o pelo cabo ce policia destaca- acontec mentos deste jaez, o quedo no ipu . . vem por em prova a SitUação toda
Do "Dinno do W&M'
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BRAMANTE 
de linho, cambraia»

opalas, esguiâo, pelos meno-

Secretario da Agricultu-nir-se dos recibos e mais™documentos, e I __ j^ e..í„,4, a~ mi- ^h
quando em janeiro forem citados para dês- ra do tStadO de Minas OeraeS,
pejo, devem deffender-se, provando a bur-
ía que os senhorios vêem fazendo ao ar-
tigo 10' da lei 4403 citada.

Uma vez isto provada, certo os juizes
¦en.hum valor darão ao p-dirio de despe-
jo, pois as taes intimaçSes graciosas só
trarão um beneficio—augmentar o ganho
dos officiaes de justiça.

Nas notificações que os proprietários
costumam fazer até 24 de Outubro, devem
elles dizer para

o seguinte officio:
Gabinete do Secretario da
Agricultura do Estado de
Minas Geraes.

Bello Horisonte,28 de Outubro
de 1926.

; Exmo. Snr. Manoel Saldanha
porque a pedem; eqUnadraíúrgaandoSneste de BríttO Júnior. D. D. Escrivã®
sentido, ou, allegando motivos outros além, da Meza de RètldaS EstadoaeSdos especificados na lei 4403, devem ser.l-j^ r.,;,,.,„.-, v«i.nA~ a~ r> x
as ditas notificações tidas como não ha- AC LamOCim. t$tadO do Ceará.
vidas.

E isto porque, notificações feitas sem
razão de cauza, não têm valor algum; sal-
vo as que forem baseadas nos disposili-
vos dos § § 1" e 2' dos artigos 6', 10" e
11; da lei 4463 citada.

Os juizes são obrigados a deferir as di-
tas notificações sem entrar na apreciação
do pedido, visto como, teem ellas o effei-
to de um simples "aviso", do qual não
cabe recurso.

Q+iando ha o pedido de despejo, diz o
Dr. Gandido de Oliveira Filho: "O Juiz
verificará s§ o pedido se enquadra nos
três despositivos dos artigos 6' e 11 e se
estes não se verificam, indaferir-se-á •
pedido".

Assim devem fazer os nossos juizes,
porque de outra forma é impossível tolher
a ganância dos senhorios.

Bel. Vicente Bomfim
Do "Diário do Ceará"

anormal em que está colíocado o
C^ará.

Não ha justificativa para a cha-
cina do Mucambo, a não ser o des-
regramento dos nossos homens, es-
queeidos de que, por ahi afora, o
nosso Estado vem sendo apontado,

1NTEI LIOêNCIA . . .
Em Batürité o Quintino, em um

baile saiu a dansar, com uma se-
nhorita, que é hoje uma das mais
conhecidas escriptoras cearenses, e
a qual se vangloriava de ser eximia
dansarina.

O poeta, por sua conta, jactava-
se de conhecer no assumpto dansa,
apenas a dansa das sovas que re-
ceberéi quando menino.

Collegas.pm letras, no meio do
salão, a irip.ça' observou; ao Quintino:—Você è um poeta primou só,
Quintino, mas dansa horrivelmente.

~-E' muito simp;rís, sta,, a expli-
cação. A minha intelligencia.é na
cabeça; a sua é nos pés . . .

E o par teve que separar-se ..
A NOIVA

Os matutos chamam «pampa» o
cavallo preto e branco, cujas malhas
de cores oppostas dão na vista pe-Ia berrante contradição. .

Um cavalheiro amigo do Quinti-
no, em confidencia, traduzia a sua
imrnensa felicidade.

Acabara de ficar noivo. E de sua
._ ... .._, noiva fazia então uma admirável

acoimado como um perfeito emulo,| descripção chamando para si todo
ou suecedaneo da Cafraria, muito}o gênio dos grandes artistas- Ella
embora, a nossa collocaçào topo-Jpossuia os olhos azíies, os cabellos
graphica seja bem outra estejamos
no século da Luz e do Progresso...

(O)

Accuso com prazer o rece-
bimento do vosso officio
de 27 de Setembro passa-
do, portador de felicitações
pela minha investidura no
cargo de Secretario da A-
gricultur? do Estado de Mi-
nas Geraes.

Muito vos agradeço essa
gentileza e sirvo-me do en-
sejo para apresentar-vo;
os protestos de minha dis-
tineta consideração.

(a) Vianna do Castello
Secretario da Agricultura

A Directoria do Clube de Fu-
tebol Ceará, pede-nos a publi-
cação da seguinte:

O Club de Futebol "Ceará"
estando impossibilitado de jo-
gar com os demais Clubes des-
ta cidade e da zona, visto co-
mo, a «Associação Desportiva
Cearense» prohibiu que os Clu-
bes filiados fizessem qualquer
jogo com Clubes não filiados
(até trainings), resolve, suspen-
der os jogos temporariamente,!
até que a A D. C. torneou-1
tra resolução, ou, a ella se fi-
liem outros Clubes da zona.

A DIRECTORIA
Sobral. 1Q^_ 11—26.

jtã-sSj-ssMsMsjBsisi

negros, muito alva. Era estonteante !
Nenhum homem deixaria de ficar
deslumbrado.

—Como v. disse que ella é ? in-
terrogou o poeta : '

-Olhos azues, cabellos negroSj
muito alva . . .

Mas o Quintino não o deixou
proseguir:

Se é assim meu caro amigo
Como você pinta a estampa,
Olho azul, cabello negro,
Alva... a sua noiva é «pampa»..,
E com isso g ftoéta perdeu um

grande camarada
Emme

"MÜNOLOS"

As assignaturas d'«A Imprensa ¦
são pagas adianíadamente.

Machinas de costura e bordado
à dinheiro e à prestação

VEJVDK a
Agencia MIXDLO^

Rua Senador Paula, 23

NOTA Essas machinas custam
menos que qualquer outra e trazem
GRÁTIS 1 apparelho cairei, chapa
e bastidor, alem de todos utensílios
necessários para os diversos fins.

n j ~ j
XOPAfslQsVsOQ n_ miolã vida

•¦e Kredoliiia Mopc»* (Mina -Lope

C&W ITtf&O XIS .

I. U.I
(Continuação)

Em maio de 101.4, eu pas-
seavn, uma noi.íe, pela rua Haci-
dock Lob», com minha cunhadj.,
como habiiualmeníe. Converse-
mos sobre a nossa mocidade
em SanfAnna do Liyramenlo.
quando encontrámos em frenU;
ao cinema "Velo" o sr. A. J

1 terpeltaclas por dois rapazes tes-
fémunhas daquelle escândalo, um
dos íjuaes me disse:

—Madame, depois desse de-
sacalo, não seria melhor toma
um auiomjivel ?

Respondi-lhe seccamenfe:
O homem que no? desacá-

E' que instinctiya mente, eu »
detestava.

Em novembro do mesmo an?
noi indo con? amigas ao jardim
Affonso Penna, encontrei-o num
banco. Eile levantou-se. solicito:

—Quer sentar-se madame ?
—Não respondi. Quero que

me deixe em pa? ...-i..
Ainda uma vez, elle ficou bas-

baque e cpm uma cara deste ta-
manho.

Chegaram dezembro e os fui-
guedos carnavalescos. As bafa-
lhas eram freqüentes no Estacio
dc. Sá. Indo a ellas, com mi-
iras antigas; enconírava sempre
o mesmo rapaz pressuroso.

—Dá lieença, madame ? ;
E despêjava-me na cabeça um

sacco de "confetii" dourados,
Agora enconfrandp-me na Â-

visinho e amigo da nossa in- íou era meu irmão. Obrigadt
milia. Trocámos alguns cum- pelo seu automóvel.,.
prinvenlos banaes. Mas, de re- E deixei-o, basbaque, com uma  ..
penle, surgindo não sei de ond cara deste tamanho. Mas inffc yenida, ct.mprimentaya-me res
meu irmão avançou par^ su mente, r^vi-o com insistência. Elle peitosamente, perseguiflfme nos
consorte de bengcla no ar tornou-se a minha sombra. Encon-'bondes, tentava dirigir-me a pa^
ameaças nos lábios, ordenam!; trava-p sempre no meu caminho,'lavra, o que sempre evitei com
íhe que voltasse para casa. Fingia Íão bem não vei-o. que aié habilidade^ Uma noite eu assis-

Partimos indignadíssimas. í'oi elle próprio ècàbúú por pensar tia a uma batalha de "confeffi"
•<m meio caminho que fomos in- que tu não « reconhecia, ' '

pente, senti no pescoço um jacto
frio, penetrante, de lança perlu-
me. Voifei-me. Era eile.

-^•Permi.íe que a cumprimente,
madame?

—Não sei com quem fa|lo !-
respondi-lhe embaraçada.

—Sou A. da V. C. morador
a rua Haddock Lobo n. 163
filho dò visconde do mesmo no-
me, terceiro annista de direito ,..

A apresentação era pretendo-
sa. E elle ? .. . Digamos algo ...

Antônio I Chamava-se Antônio
E' um nome vulgar. As mulhe-
res. em geral, detesta-no Dio-
genes era Antônio e sò o co-
nheciam como Diogénes.

O grande Marco-Antonio só
queria que o chamassem
Marco. Os poucos Antonios que
foram illuslres contentara m-se
com ser simplesmente santos*
Santo Antônio, o Eremita, teve
seu suecessor em Santo Antônio
de Padua. Snnto Antônio Torres
teve seu suecessor em João Epis-
copo. Alguns Antonios foram

monges; quasi todos foram me-
diocres. A. da V. C, que não é
nem santo; nem guerreiro, nenj
monge, p um cidadão classificado
pelos jornaes como«moço bonite *.
Seu passado diz tudo. Mas não
quero referir-me a elle. Também
não quero insistir no assumpto."Não 

quero nem mesmo, insis-r
tir no nome pór extenso. E' por
isso que, nas paginas que se segui-
rão, o leitor lera simplesdiâníe
Antônio ou "Elle0.

Depois da apresenta/ção quefez de si mesmo, . "Ej^è" desap»
pareceu durante algiyhs dias. Re-
vi-p numa noite eny que se rea-
lisava Uma bataihtíT de "confetti"
na avenida Rio Hranco. Eu es-
tava com uma dafs linhas ami-
gas, defronte do) Pathp."ElleV
cumprimf ^u-no# e, dirigindo^

ji

l na rua da Luz, quando, de re-lmàos guerreiros; outros íbraml

fy

LEGÍVEL MUTILADO

nos nvidou-nos (a
^mar "\Hnejo o qí-
v^0' ia amiga
PUXf a da lm
sa,

íormél
ntirtua)
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Colossa sortimento de toeis
_s

Vende barato e só a dinrjeiro porque
só compra a viste, a casa

.... i i . ¦ 3 | ¦¦ _ •¦¦", i ¦ ' i I ; II ; ii ....... n i. .

EücWàes Saboya

PEQUENOS ANNUNCIOS
ACEITAMOS PEQUENOS ANNUN-

CIOS PARA ESTA SECÇÃO.

Vende-se a 3$000 a lata
• (sem vasilhame) na

Uzina Electrica. 11—25

1
«¦rinmrtfci nrt»

Verdadeiro Queima (1-10
¦»

Notas&Pact0S 0s collegas
No districto de Areia, municipio. '' A SEMANA''

de Aracaty, neste Estado acaba de _ "°~
falecer uma popular, chamada Lui- Registramos o recebimento deste
za Jucá, na avançada idade de 120 «"Ram"de jmprensa, que circula em
aHnos Iguatu, neste Estado.

_ i A Semana tem na sua direcção o
acatado jornalista Hugo Victor é è
de propriedade do Sr Augusto Be-
nevide. Gratos. Permutaremos.

HOTEL 
DO NORTE-Prepieta-

ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio —Sobral.

TIJOLLOS 
de adubo e larlrilho;

telhas vende a preços Kiodi-
cos, em pequenas e grandes ouan-
tidades, Josó Bezerra de Menezes;
a rua Santo Antonio n. 14. Sobral.

NÃO 
LEIA—Nesla. typographia

pessoa habilitada encarrega-se
de encadernações de livros, revis-
tas, joinaes, etc, a preços modi-

representação, mesmo para os nos
sos eleitores do centro, e que nada
poderão fazer, ainda que se preva
lecendo do nome da policia para
tal fim Do am\ Cro.

12—11—26. Cyrenne

NOVA RUSSAS

f

"O Diário do Ceará" diz que o
mandão das prisões do Dr. Boa-
nerges Vianna do Amaral, Advoga-
do Totó Leitão e do Chefe Demo-
cra?a de Cratheüs, foi um Deputa-
do do acciolysmo.

"O MUNICÍPIO"
—o—.

Tivemos o grato prazer de rece-
•Um violento incêndio destruiu o ber„a estimada visita d'"0 Munici-
hospício dos alienados de Tournal, Pío '.„va,Snte or§im da imprensa,
na Bélgica. em 

"!"a Seabra (Tarauaca, territo-
. rio do Acre), dirigido pelo operoso

O Presidente do Estado, maridcíüf § Jjjstincto jornalista Pedro Leito,
que fosse aberto um inquérito em * ° Município que conta seus de
Cratheüs, para apurar a responsa- »«*«& annos de existência, ali se
bilidsde do autor da orisão do luz edita bisemanalmente, comattrahen-

COS.

VIQRO 2S500

fil
O)•o ã

%wm

bilidade do autor da prisão do Ju z
, de Direito, Promotor e Chefe Demo-

crata, ali ultimamente veiificado.
te e escolhida leitura.

Ao pregado collega do extremo
„____ norte enviamos nossos agradecimen-

"O Diário do Ceará" disse que tos>' Pe,a visiía a,iás honrosa com"• • que nos distinguio.o tenente Agostinho, está anarchi
zando Campo-Grande, onde nãose
pode mais soltar foguetes, nem pa-
gando promessa.

Indicador

" SEMANA RELIGIOSA "
__ o—

Visitou-nos este apreciado orgam
catholico darp.iocesse de Pouso Ale-
gre, re d neto rija do; pelo Revdmd.pÇo-
nego Joao Áristides de Oliveira

§—— 
.. ._. .. . .  ' "Semana Religiosa" conta onze

_•.__• annos de profícua lida e, pugnandoASTÔEM^Rí.ffi°AlsApTRüAH- 
pB Peíos direitos dos LUos

ESTA SECÇÃO "a Diocese de que é orgam official.
í Retribuiremos a sua visita, j

r\R. FRANCISCO PONTE-Pro- TECIDOS de ^^TIMA M®.
¦J motor da Comarca. Advoga I ©A, só na casa Euclydes Sa-_ _ — — (_ — . _ rí _.
no civil e no commercio, em cai:- boya.
sas em que não for interessada a Estão se acabando.
Justiça Publica. Residência. PRAÇA

1-10

DA INDEPENDÊNCIA. Sobral. CONSERVAÇÃO DE FRUG
_p*p FFirriAMn f_P ATHAvni- »¦
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Creanças
Robustas
cheias de vida, que tanto
promettem para o futuro,
«ão uma verdadeira ale»
gria do lar doméstico.

Para elles não ha raeLi»
Usino, nem caras tristes,
nem a tendência que os
torna atreitos a enfermi*
dades, com o conseqüente
aoff rimento, despezas e
angustias para os pães.

Recorde-se que para
elles a melhor garantia
da roa saudeéo freqüente
emprego da

Emuisio %
dcScoSt fl

A eleição de 15 de Novembro i
em Nova Russas. I

O Partido Democrata de Nova-
Russas, a despeito do grande e e-1
menlo eleitoral de que dispõe, nãoj
compareceu ás urnas no pleito dej
15, porque, de ha muito vinham os
adversários ameaçando os eleitores
democratas, de serem espancados a
facão no dia da eleição; e foi isso
causando um certo terror, a ponto
de desistirem da pretençSo de vg-
tarem.temendo serem levados a bala.
Dantes eram balas e pneus, agora
temiam já a força policial do Esta-
do, que acompanhando certos indi-

Ividuos sem responsabilidade per-corriam todos os recantos do mu-
nicipio cabalando eleitores... Aonde ,chegavam os Sanchos e se lhes'1
perguntavam quem iam prender na- j
quella diligencia policial, ficavam jsem saber que responder; e, por!mais que explicassem o motivo da*
quella excursão, não lhes davam
credito; insistiam todos ter havido
um grande crime que o governo um cunho de sinceridade emora-
havia tomado em seria consideração, lidade.

Se se fundamentasse o valor da Os democratas Hanui irirímlei eleitoral, a eleição não poderia lM ««kT ? a Q Tdeixar de ser nulla, por aquelle e l0?° ^sbulhados dos seus dl-
muitos outros motivos, que deram rei*os na organisação das me-
causa ao protesto do partido demo- zas, pois não foram tomadas
crata, contra o valor da eleição; e, em consideração as listas a-foram as provas mais cabaes e co- nresentadas n»ra mpcarincnhecidas por todos, que por isso. Pr^"maas Para mesarios,
mesmo são improtestaveis. Houve 0s democratas aqui estavam
contra protesto dos adversários, o,sen] medo e em numero SU-
qual constitue a prova das asserções, pe-rior a setecentos eleitores,

do rico oito úe fígado dc bacalhao
mÊÊÊmmm^ÊÊmmsmísmm

Siqueira, Gurgei, Gomes & Cia. Ltd.
Fabricantes

Erico de Paiva Motta
Agente (15-25

do protesto! mas não tiveram os seus di-
Mra^&Mí feitos respeitados

PELOS HOIICIPI0S
¦____M___a__-_____i,

IPUEÍRAS

DR. 
FELICIANO DE ATHAYDE

-Ex procurador geral do Es- TAS PARA EXPORTAÇÃO
tado, acceita o patrocínio de c?u-

R«iS,C7RTr?nF%Cní"FRAe-': O Minislerio da Agcicullura <Je homem de caracter, nao o fariaResidenaa. PRAÇA DE S. SEBAc- , , , em ciicumstancia alguma.TIAO-leleph. n. 144-Fortaleza. acab« de receber uma noticia de Em fegando me>s U|jcit

Snr. Redactor
Como sabe, é lamentável a situa-

ção em que.se acha o nosso Ceará.
O acciolysmo confiante numa vi-

toria—a qual nunca terá—infringe
todos asijeis dot Estado e çomp um
lobo faminto, aíira-se sobre os de-
mocratasjlpraticando toda' sorte de
desatinos, fazendo o que um cid>
dão criterioso, que presa seu nome

lynas, foram encontradas seis para
| prefeito e vereadores com os no-

mes dos j candidatos democratas,
(tachygraphados aqui); consta queesta farça dos adversários, visava,
(se não fosse a eleição protestada

m | como foi), fazer constar que os de-
jmocratas se apresentaram, e quesó tiveram seis votos ! . . .

Houve também chapas em branco¦ o que deve ter alguma oulra sig-
nificação ...

Finalmente, ficou evidenciado e
bem patente, que se não fora a in-
tervenção da fonça policial do Es-
tad© cabalando intensivamente, o
partido acciolyno, perderia o tempo
os milhões...e os algodões.

Nova Russas, 16 de Novembro
de 1226.

Correspondente

QTALIBA BARRETO-Advogadò Srande interesse para a pomi" no crime, commercio e civil.—.cultura nacional e para o nosso
Residência; Rua S. Antonio-^Sobral. comn.ercio exportador de fruetas,

Ü»Pie©8 I Trata-se da communicação
[\R. A-TUALPA BARBOSA UMA feita pelo representante diploma»
^«i7w,C%SKÍ7r?AP,?!??'tice do Brasil na Dinamarca.deConsultório: PHARMACIA CAR^v„ -\ u. . u ., • n
NEIRO, das Ms 9 e das 12 ás ^r 

° ootonico. hollandez, Dr,
15 horas. Residência: Rua Conse- ^rtmer, residente no ilha de
lheiro Liberato Barroso n. 529--'Java, descoberto um n;>vo. pro-
Fortaleza. cesso para conservação daquelle

DR. JOSE' JACOME D' OLI-' produetoVEIRA—Medico. Onerador e n* :
Parteirò. Consultas:

Operador e
de 7 ás 10

Depois de longas experiências
horas. Praça Senador Figueira, n. 54. ° re,ferido 

\ scientis^ chegou à
—-____c_. ..^^. _. . conclusão de que as fruetas, de-»

CLUB PtTEK PKUPE
6ondolo Laborlanu &(Oecourt

Hua da (líilaná n. 81 - Bàde Janeiro '
•rocurae hoje mesmo lazer um
inscripção no Club Patek Phi-

Iippe, com o agente nesta
zona A. LIMA FIL^O

. os
acciolynos em tudo por tudo faci-
litam os interesses do seu partido
infamemente, deitando o partido de-
mocrata ^rívolto; nas vis tiladas quelhe estão a* prepátár tõdíís òs diasí
E' tiiena, pois de lamentação a cri-
se p iitjca que vem atravessando o
nosso Estado, que não merece ver
passar tanta mizeria sobre seu
sòjd. Aqui em ípueiras, factos gra-
ves te»m acontecido ultimametite,
s.-ndo o principal o que fez o snr.
primeiro tabellião deste municipio.
Homem tido pôr criterioso em toda
a zona, transgride agora as leis que
devia obedecer, e envia emissários
por todo o interior do municipio a
fazer destribuiçãode titulos com os
seus eleitores, praticando assim um
grande crime que devia se. punido.

Matutos que se deviam oecupar

S. BENEDICTO

Debaixo do maior avilta-
mento a um povo realisou-se,
neste municipio a eleição de
Prefeitos.

Nnunea mesmo se supez
que referidas eleiçOes tivesse

i ninguém
sabe como ainda lhes deram
328 votos!!

Ninguém poderá ignorar os
desmandos e absurdos que os
policiaes têm commettido aqui,
com o fim exclusivo de ame-
drontar os amigos do Senador
João Thomé.

Toda sorte de tropelias fo-
ram commettidas.

Foi uma verdadeira decepção
para o marretissimo impeni-
tente, o denodo e a disciplina
coni que se apresentou ás ur-
nas o eleitorado democratas
daqui, que, ameaçado de fuzi-
lamento não deixou de encher
as secções, embora tivessem
os seus titulos rasgados e fos-
sem esbofeteados, dentro da
própria secção eleitoral.

De tudo isso o egrégio Dr.
Washingtom Luiz teve conhe-
cimento, e temos eertesa de
que S. Excia dentro de poucos
dias fará o Ceará entrar no

pois de mergulhadas certo tempo
no "Jfiíex" da borracha, se con-
servam perfeitas" durante muitas
semanas, pois tal providencia  ...... — ..-—. -.,...,_.,»
faz que ellas fiquem envolvidas só de tanÊar os bpdécos para o
por uma película fina e imperme-- chiqueiro, espalham-se pelo centro'9 l l i. -i l • j _ a caballar os nossos eleitores aProcurae ho)e mesmo fazer uma.avel, ao ar, cobrindo toda a sua apregoar mentirase ameaçar de fa-.__™__„_.,_ -.^ r-i.-L du.i. bl- superhcie, o que impede,a sua cão os eleitores democratas, oue
deíerioração. não vierem no dia 15 ne Novembro

Os ensaios do novo syslema voíar no candidato do paíido ac-
End. Tel. <<AiimafiitlO, 

(9 
ff°™m feitos exactamenfe com os clo,iy"°- E'de!n;f- • P.MHe no&¦ \ • v 1 j i i j . i vale ç que são eles h.reieiros. sem

r 1 _. n r , -.r _ _;_._. 
: Pr0dUr'0S lf°W '»°d«# üiW algvma, typos inesm.s d.C A M ü C I mrU E A RA magníficos resultados. i verdadeiro j*ea Tatu, sem nenhuma'•> • ;.. . 1 :

QUEM QUER SE FAZER NAO PODE

QUEM E' BOM, JA' NASCE FEITO ..

Sliâ© WIIIÍM
ff*p*»cí«l ««Cimo 9 Sspeotal AMAMIULO

SAO OS MAIS PROCURADOS PORQUE:;
Nãocontem'lÉ)atingÍ;'nlo'petrificam, não barrificam, não cortam

as fazendas e nem as mãos das lavandeiras

São vendidos a pezo liquido1 e rendem mais 50o/0 do que outra
qualquer marca, excepfo o typo MASSA

de nossí. fabricação (5-25)
Cuidado com "as 

imiíações S. G. G, & CQURQEL, QOMfô & Ô1A. LTDA. ERIOO DE PAIVÁMOTTAFabricantes Agente

\ I
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da lei, do que liai 6' um casa serio, sr. Redactor,
muito vem afastado. . ,. '""'
regi mem

Poderão trancar as urnas,
como fizeram aqui, mas en-
contrarão quem lhes dê o troco.

Correspondente.

COMO CORREU A ELEIÇÃO
EM S. CRUZ

Lei n' 2.367, de 31 de Julho de
1926. Reforma o lei eleitoral

vigente.
A Paiaca decreta e o Patacão sanciona

Salvo engano o Ail. 13 diz as-
sim - _v's eleições terão começo as
9 horas oo dia e prose guiíão sem
nenhum intervallo até a conclusão
dos trabalhos.

Começada a eleição, o Juiz que-
rendo saber de visu se o actual Pre
feito era o Presidente da Câmara
Municipal, e, se de facto a Câmara
possuia objectos de luxo, dinheiro
& & mandou chamar o Prefeito co-
mo este n_.o veio o Presidente da
meza, o mesmo Juiz, mandou que
a meza officiasse suspendendo os
trabainos por 15 minutos, até a
resposta, que, felizmente não se fez
tardar. Proseguiu-se os trabalhos,
em dacios momentos o Candidato
Acciolyno que, se não me engano,
é o rnesmo homem que no dia 13H
p.p prendeu diversos populares ac-
cusando-os de roubos na casa com-
mercial do Sr. R Mesquita, desta
localidade, desenroilando toda a sua
força com uma chibata feita de pneu,
nos costados do infeliz Francisco
Gabriel, que se acha no leito de
dor aguardando a morte, pois ago-
ra mesmo acaba de confessar-se)
chegou e ofíei .ceu ao magistrado,
(dizendo: Sr. Dr. o* banquete está
promplo), um banquete que de mui
to gbsio acceitou o cóny te suspen-
dendo inconíinenti por uma hora
es trabalhos, disendo não precisar
constar ria acta.

Depois do bom regalo proferiu o
juiz um empolgante discurso, con-
gratulando-se com o seu candidato,
com o d ii 15 8. porem nãofallou
no, Dr Washington . . .

De volta do banquete, corria ás
14'bocas. Depois de iodos tomarem
csstn.o. na meza continuou sem in-
tenupçâo, salvo quando o inezario
encarregado da chamada, chamou
o eleitor Francisco Rodrigues (cé-
go) este não trasendo ch?pa man-
dou o Juiz Prezidente da Meza ao
2' escrivão que leve uma caneta com
pena e tinta e faça a chapa do e-
lei !oi amigo, com todas as formalida-
des da lei para que não haja nulli-
dade no pleito (isso no recinto da
câmara ..) \ lei diz o seguinte:—
Ari. 39 § 6 e 7. E' expressamente
prohibído sob pena de multa de
quinhentos a um conto de reis pa-
ra os cofres Estadoaes a destribui-
ção de cédulas, no recinto das ses-
soes ou nas iJuas immediações num
raio de duzentos metros § 7 A mui-
ta será imposla pelo Presidente &&
Ora! se a multa é imposta pelo pre-
sidente da meza... O Estado foi le
fado nesta secção... O acío foi in-
sei ido no protesto do Candidato
Democrata, tendo o 2 escrivão
ainda a audácia de contra-protestar.
Ao começo o Juiz presidente recu-
sou-se ein acceitar o protesto, po-
rem, o mezario mostrando a lei,
elie acceiiou com constrangimento,
mandando que o fiscal do seu can-
ditíatd, logo contra-protestasse en-
cinándo . . . E assim em cima da
lei, foi a eleição calma . . •

(Palavras, do Juiz). Ora meu ca-
ro Candidato, trabalhei como um
burro!.. c nada fiz, o protesto do
homem desgraçou a eleição... siga j pondente.
depressa a Fortaieza.. - Z

banta Cruz, 22 11 26.

. prisão da primeira autoridade ju-
(lidaria de. uma comarca, represen-
tante do Supremo Tribunal do Es-
lado. E' realmente um facto inédito,
infelizmente verificado no governo
de um desembargador.

Na véspera da eleição, no dia 14
a policia e cangaceiros fizeram cer-
rado tiroteio dentro desta cidade,
tendo sido alvejadas as residências
dos srs Raymutido Araújo T Sup
plente do Juiz d« Direito, em exer-
cicio, a d» D Eupbrosina Mello e
outras.

As familias ficaram afllictas com
o tal tirüieio, sem ter para quem
apeíl.ir.

Sr. Redactor, com franqueza, já
fiz uma promessa par., os destinos
do Ceará nunca mais semn dirigi-
dos p.r outro Desembargador, por-
que, só assim, a própria magistra-
iura não será tão v Imente affronta-
da pela policia.

. As eleições, aqui tiveram o com-
parecimento de eleitores, da policia
desenfreiada e da capangagem via-
da dahi e do ípü.

O seu Auton, Alto ou Altura de-
pois que disse que ficou bom daquel-
Ia doença, tornou-se um homem va-
lente, e está m esmo na testa do
Partido acciolyno.

Cratheús, 16/11/26.. R.

IPUEÍRAS
Sr. Redactor

UEM LEU o aranxel dis-
; po ratado do •jorn.il oceiò-

lyno, desla cidade, pirocu-
rando amesqüinher a individual.-
dade do saudoso Coronel Ànto-
nio Rodrigues, sacrificado inglo-
riamente pela Policia, cerfamente
não se conteve cf num movimento
de justa revolta, condemnou a sua
indftcorosa politicagem.

O Cel. Aníonio Rodrigues era
um'-pae de familia honradíssimo,
conerdundissimo e eslimado.

Se Antônio Rodiigues não fô-
ra coronel, cerlamenle nem cabo
de esquadra, são os Mroflêls a-
migos d'"A Ordem", alguns dei-
les, vira-casacas, tolhidos de da-
rem, na sua vida publica, demons-
trações robustas de lealdade e in-
transigência poliíica. •

Felizmente, não era Antônio Ro-
drigues, como disse "A Ordem".

Jlegisto Social
Anniversarios

Fizeram annos:
19.—A exma. Sra. D. Germelina Frota,

virtuosa esposa do nosso amigo e distineto
correligionário Capitão Francisco Herme-
negildo.

21—0 nosso prestimoso amigo José A-
nanias Cysne, commerciante, residente em
Fortaleza.

21—0 nosso mui distineto amigo JosèLiberato Aragão, acatado agricultor neste
municipio.

22—O nosso particular amigo Francisco
Assis Ponte.

_24-O nosso prestimoso amigo Anionio
Uno da Aguiar, residente em Palma.

2.-A pr.gij.dada senhoriulia Theodoi .
Liberato de Carvalho, dilecta filha do nos-
so prezado amigo Cel. Jin. Liberato de
Carvalho, activo commerciante nesta praça.25—0 nosso dedicado amigo Sr. Floren-
cio Baptista Fontenelle, residente em Mar-
tinopolis.

Viajantes
CEL JOSE'AVELINO-Esteve nesta

cidade, visiiando-rios, o nosso estimado
amigo Cel. Josè, Avelino residente em
SanfAnua.

vDR. WICAR PESSOA.- Acha-se entre
..> i ,• nòs, o nosso illustrado amigo Dr. Wicarhomem de maus boles sempre Pessoa, competente Professor do Collegio
disposto a fazer valer o cangaço Miíitar de F°rtale*'- Visitamol-o
e fl mflldfl.le" rnmn ____ _lrí._n _rl _. CEL J°^° PONTES—Esteve nesta ei-e a maiaaüe como sao alguns dos da(lej distinguindo-nos com a sua aprecia-
seus fllSiMCtOS amigos e corre- da visita, o rosso prestimoso amigo Cel.
lidinnnrir. _ nnliK™ _ f«n t_í_l_ifuj_ João Pontes> operoso Prefeito Municipalllgionanos políticos, tao habitua- de Massapê, o4. é prestigioso Chefe do
dos a matar o próximo, nos lo- Partido Democrata.
gares mais públicos desta terra.

Convém que 
"A Ordem" de-

cline o nome deste Cidadão

Fallecimentos

As coações exercidas pelos accio- seu correligionário político, priva-lynos aos nossos amigos, aqui, fó- do pe|0 ce|. Antônio Rodrigues
de soltar o seu foguetorio, no diaram nunca vistas Os cabos marre-

tas, excursionavam, antes da eleição. in
pelo interior do municipio, ameaçan-. |da posse do actual Presidente do
do facão e cadeia aos nossos elai-1 Estado.
tores no propósito de afastal-os das
urnas ou conquistar suas adhesões.
Três dias antes do pleito, requisi-
taram soldados é logo apôs a che-
gada destes aqui, espalharam emis-
sarios pelo interior que reiteravam
as ameaças já feitas aos nossos e-
leitores, dizendo-lhes que não viés- fe,.jsa as suassem á eleição votar, porque seriam
presos e surrados l . Em todas as
eleições, -sabíamos sempre victorío-
sos, sendo que, na eleição de De-
zembro, tivemos uma maioria de
96 votos

No dia seguinte ao da eleição,
quando ainda se -ultimavam os tra-
balhos eieitoraes da 1* Secção,
os soldac'os
cangaceiros

t Falleceu nesta cidade após longos pa-decimentos a exma. Sra. D. Clotildes Cu-
nha, virtuosa esposa do nosso amigo Hen-
rique Cunha.

D. Clotilde deixou na orphandade seis
filhos menores.

O seu enterro teve regular acompanha-
mento.

Registando a sua morte, levamos nes-
tas linhas nossas condolências ao seu de-
solado esposo, filhos e demais parentes.

P. RAYMUNDA ALVES PEREIRA DA
SiLVA—No dia 11* do fluente, falleceu _m
sua fazenda Tamanduá, neste município, a

t j • | digníssima Sra. D. Raymunda Alves Pe-
10 nesta Cidade, aceusados pen- j reira da Silva, viuva do nosso saudoso a-

migo Francisco Ignacio da Silva.
Deixou a extineta 5 filhos maiores.
O seu enterro effectou-se no Cemitério

Tem graça não ser permitiido
á um sertanejo possuir armas pa-
ra a defesa de sua casa, emquan-

gosissimos andam armados e cu-
ja inclinaçãc para o crime, carac-

individualidades.
v. historia da "A Ordem"pa-

lece uma invencionice grosseira,
para attenuar a culpabilidade dos
assassinos cio Cel. Antônio Ro-
drigues.

Porque "A Ordem'' não se re-
feriu ao nome daqueile que, ao que

na companhia 
* 

de ; consta, veio a esta cidade tralaf
que assaltaram a Jda deligencia da Policia, de quecadeia do Ipu, e assassinaram a Ce- resultou © assassinio do Cel.

zario Patrício Terceiro, e outros' a_í_ ¦ p„j..;í,11m „ a~ „._*_.,_
fizeram cerrado tiroteio no mercado Antomo Rodri^s e do outro,
publico, ameaçando e insultando os ;<Iue providenciou o automóvel pa-
democratas que, para não serem ira a referida diligencia?
attingidos pelas balas, refugiavam-1 Ahi é que está a coisa,
se Depois do tiroteio, os soldados
transitavam pelas ruas armados de
fuzil, infundindo verdadeiro terror
ás familias.

Seria fastidioso enumerar todas
as oceorrencias, sr. Redactor.

As noticias que lhe envio,
são bastantes para caracterizar o
ambiente sob que se realizou a elei-
ção aqui

No próximo correio lhe informa-
rei de como andou o nosso escri-
vão, na distribuição dos tituíos elei-
toraes —M.

IBIAPINA, 16-Resultado eleição
hontem seguinte: Cel. Zeferi. o Xi-
menes Mello candidato democrata

MOVBIS
Erieo de Paiva Motta

Retirando-sè temporariamente desta
cidade, vende a preços modi-

cos, todos os seus moveis.
Quem desejar compral-os pode-

rá axaminal-os diriamente de 12
ás 17 horas. (1—3)

do povoado do Riacho Guimarães, tendo
regular acompanhamento."A Imprensa" apresenta sentidos peza-
mes aos seus filhos e aos seus irmãos,
Ceis. Vicente Cesario e Francisco Lopes
Alves Pereira, nossos distinetos amigos.

.* i? GENTILEZA

com o Brazil cuja separação
em linha divisória é compre-
hehclida por uma larga exten-
ção do Javari, grande tributa '
rio do Rio Negro—em segundo
logár, conforme nos historiou
pessoa daquella localidade,
tal dialogo não teva logar, a
não ser que durante a leitura
das referidas listas eleitorais
o sr. Vicente Ponte, querendo
fazer graça uma vez por outrn,
a interrompeu d guisa do chefe
improvisado...

Todos os presentes á or_.;;i-
nização das mezas eleitorae§
em Massapê, riram-se á bessa;
da falta de espirito do impro-
vizado chefe do acciolysmo.
__vo__iaiMi--M_a_-____BM____n-__--B_n_a_ «i. -..

Venda de terra
Vende-se por 1.500$000, 700 >¦

braças de terras com meia légua
de fundo no *Ângir.al» muni-
cipio de Santa Quiteria, extre- ;
mando pelo Nascente com terras
do riacho Salgado, pelo Poenle
com a mesma terra Angical per-
tencente a diversos; ao Sul com
terras do riacho Batoque e pelo
Norte com o sitio Macaco.

A tatar com João Belfort
Teixeira. (1—3)

NO 
PRÓXIMO numero pu-

blicaremos varias notas
de outros municipios sobre

a patifaria acciolyna, do dia 15 do
corrente.

Ao que sabemos os soldados e
capangas acciolynos implantaram
no municipio da Palma, o terror e
o despotismo.

A força publica que garafltio
a eleição ali, só retornou a esta
cidade, no dia 17, isto é, doisdi-
as depois da pantomina adversaria.

aaümm
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EDITAL

Troupe iieoni
V*l*

Esla excellente troupe que vi-
nha deliciando a nossa platèa com

333 votos, Miguel Ximemes Ãragâo] optimos e escolhidos trabalhos, ler
4 votos.—Correspondente j vou a effeito anfe-hontem, o seu

„ .ultimo espectaculo.
CAMPO GRANDE, 16-Re- Tendo como Director este ap-

sultado feição hontem foi o se!},|(U)di(io ?1:l._ia qijie Leoni 5i-
guinte: Candidato Democrata lÕljqueni, ainda conta no seu gre-votes. Acciolyno 10.—Corres-J mio, a Troupe Leoni, bons ar-

AGRADECIMENTO
jtistás como Djalma Leite, Alice""x" 
| Sousa, Edelvira Oliveira e Fernan-

do Oliveira.
r . .THFÍí ' Vi-~""t u- _ i_ i Realmente a Troupe I. eoni pelaU;K.A l nc_J | Na possibilidade de cahir em fa a hráüfàXáAi A* e-.íl í,.qu_,ik«Sr Redactor ! para com alguma das pessoas ami- 

,0"ginât,ldade de seus ^balhos e
Do que se vae passando nesta gas que me honraram -e tiveram a competência dos seus valorosos

infeliz localidade cearense, tém,i*e- atlenção de dar pezarnes pelo in-lartistas, terá seguro o'seu êxito,
lizinente, os jornaes amplamente di- fausto falecimento de meu cunhado fo.ide quer que se encontre.
vuSgado. e amigo Cel. Antônio Mc-nt' Alver-j

Tcda sorte de violências se tem ne Filho, venho cumprir este dever,! .• i a «.„. „.„,. ^ «
commettido aqui, até mesmo o Pro-. por mim e por minha familia. 

'I^í" a sua paLs,sa8em for 
ef

mb|or e o Juiz de Direito já foram] Sobral, 10 de Novembro de 1926. ta cidade^ cujo publico justamente
presos. Henrique Rodwgves I não lhe regateou* applausos.

O nosso particular e distincf.
amigo Sr. Josè Joaquim B. Vaz,
teve a gentileza de nos oíferlar __
uma amostra do seu exceüenfe as- De accordo^coraT lelegramma-
sucár, fabricado no logar Córrego, do sr Dd do piscaj deste ^
prox.no a esta cidade e de sua tado> n- K015,de 17 do comente
propriedade. f pub,ico conhecimentoRealmente e um optimo produeto dos con|ribuinfes do imposto so-este do uosso d.guo off.rtante yé B renda flque,|e 

¦ 
e

qual esta fadado a ter a melhor âpresentar declaração dos seus
acceitação no nosso mercado. rendimentos até 30 deste -mez eAgradecemos mu. sinceramente eíreduar 0 pagamento do imposto
a genhleaa da sua estimada of- devido flfê 3, de Dezembro dolerta.

ff
'corrente anno, nos termos da lei

"A ORDEM", órgão tò|W|Í^ de ^1 ,de
partido conservador no' ,g25A e.-*«to n '^odeJu-
molho acciolyno, que-,lho fe ffh; 805,ara do, .<*_*¦
fazer pilhéria ousou ff 

de 75a sobre a ,ofal,da-
A • . . + de no imposto.triste sina a sit9, de nao | r*„ /... P, ,, CL ,

historiados acontecimentos se-h Collec'°"a líá. ' . Sobrai.

gundo se passam—que por oc-1

rendo
dizer-

|20 de Novembro de 1926.

casião da organização da me-
za que devia presidir o pfèito
em que seria eleito o legitimo
epresentante do vizinho mu-

nicipio de Massapê, foram cha-
macios os nomes de dois cidadã-

José Lourenço Vianna
Gollector

tmmímMmmmmmm *mmm
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MESA DE RENDAS ES-
TADUAES

os os quaes, diz ella, se acham Imposto de industria e profissão
residindo fópa dalli, .um no Ama- I
zonas, no rio Marapanã, e o A Mesa de! Rendas Es-tadú..
Outro na próxima cidade de aes deste municipio, está rece*
Parnahiba, do visinho Estad© bendo, sem rijulta, até o dia
do Piauhy. 30 de fluentèy^iez, o imposto

Em primeiro logar, o órgão de industria é" profissão, refé-
da olygarchia demonstrou ser rente ao regiuidó semestre dó
leigo, completamente, em ma- corrente arnm. Depois dá allu
teria de geographia pátria, dida data, será aggravado com

Temos a maior satislação de porquanto deu a existência de a multa a due allude a lei que
um rio que não è conhecido na rege o assumpto. V \.
portentosa bacia do Rio-Mar, Sobral, x9 dç, Novembjro dt
quiçá nos (imites da Bolívia 1^26.i
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